
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro
Ano LXXXVI  28/4 a 2/5/2016 - No 4942  - www.bancariosrio.org.br

Jornal

Vamos defender nossos direitos trabalhistas, previdenciários e a democracia
Três dias de protesto na Lapa: ato-show na sexta-feira, a partir das 17h; e Viradão Cultural no

sábado, a partir das 23h. No domingo, a Roda de Samba do Trabalhador, das 14 às 20h. Participe.

Temer aumenta o temor
Um eventual governo Temer

será o executor das ameaças que
o Sindicato vem denunciando há
algum tempo. Os bancários figuram
na linha de frente como vítimas das
mudanças que a burguesia quer
impor aos trabalhadores. No do-
cumento “Uma ponte para o
futuro”, que Michel Temer di-
vulgou, está a plataforma desse
governo “frankenstein” que está
sendo articulado antes mesmo do
resultado de o processo de impea-
chment ser conhecido. O docu-
mento cita como principais medi-
das “duras para a população” a re-
tirada de direitos trabalhistas fun-
damentais, permitindo que o nego-
ciado prevaleça sobre a lei, amea-
çando o 13º salário, férias, licença-
maternidade, FGTS, verbas resci-
sórias, entre outros.

BANCÁRIO AMEAÇADO

Entre as primeiras iniciativas,
Temer quer aprovar o Projeto de
Lei 4330/04 e o PL 87/10, que
tratam das terceirizações e amea-
ças especialmente os bancários, já
que eliminam postos de trabalho e
permitem que todos os setores de
uma empresa tenham trabalhadores
terceirizados. No caso dos ban-
cários, até caixas e gerentes po-
derão ser terceirizados. O PL 4330
já foi aprovado na Câmara dos
Deputados no dia 22 de abril do
ano passado e está no Senado,
aguardando apenas o desfecho do
impeachment.

Mas as crueldades não se limi-
tam às terceirizações. O programa
traz uma nova reforma previden-

Categoria bancária é uma das mais ameaçadas pelo governo maquinado pelo vice de Dilma

ciária, que prevê idade mínima de
65 anos para as aposentadorias,
independentemente do tempo de
serviço, com elevação da idade
para que homens e mulheres te-
nham direito ao benefício. Novas
privatizações de estatais também
estão previstas no pacote, bem co-
mo acabar com a vinculação dos
recursos destinados ao Sistema
Único de Saúde (SUS), à Educa-
ção (Fies, Pro-Uni) e com o au-
mento real para o salário mínimo.

PROTESTOS

Centenas de entidades vão pro-

mover grandes manifestações nos
principais estados, no domingo, 1º
de maio, Dia do Trabalhador. Se-
rão protestos contra o golpe que
pretende derrubar a presidenta Dil-
ma Rousseff e colocar em seu lugar
o vice, Michel Temer. As mani-
festações vão ser, ainda, em defesa
dos direitos dos trabalhadores,
ameaçados pelo projeto que Te-
mer e o PMDB já anunciam como
programa de governo, antecipan-
do-se ao impeachment.

No Rio, a Frente Brasil Popular
organizou uma maratona de ma-
nifestações na Lapa, no fim de se-
mana. Um ato-show está previsto
para sexta-feira (29/4). No sábado
haverá o Viradão Cultural, a partir
das 23h, varando a madrugada. No
domingo, Dia do Trabalhador, será
a vez da Roda de Samba do
Trabalhador, das 14h às. 20h. No
mesmo dia, no Parque Madureira,
haverá um grande protesto contra
o golpe, a partir das 15h.
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Sindicalistas reivindicam
fim da reestruturação na Caixa

Na mesa de negociação perma-
nente com a Caixa, dia 14 deste mês,
em Brasília, os representantes dos
trabalhadores relataram o clima de
apreensão dos empregados diante da
falta de informações sobre a
reestruturação.  Extinção de unidades,
perda de funções, transferência de
pessoal  para outras praças e redução
de salários. Essas são as medidas pre-
vistas nas mudanças da estatal. Os
sindicalistas defenderam a suspensão
imediata da reestruturação e a aber-
tura de diálogo para debater o tema
com a Caixa.

Com argumentos que não con-
venceram os trabalhadores, os re-
presentantes da Caixa afirmaram que
as mudanças “estão sendo feitas por etapas” e
que “não têm informações sobre os próximos
passos da reestruturação”. No entendimento da
CEE (Comissão de Empresa dos Empregados),
a reestruturação  enfraquece a empresa,
desmotiva os empregados e afeta o atendimento
ao cliente. Um duro golpe.

CONTRATAÇÃO

Mais uma vez, a Caixa frustrou os empre-
gados quanto à convocação de concursados, o
que agrava ainda mais a situação. A imple-
mentação do Plano de Apoio à Aposentadoria

 Os representantes dos empregados da Caixa criticaram a
reestruturação imposta pela direção da empresa e debateram

sobre as principais demandas dos trabalhadores

(PAA), que elinina vagas, sobrecarrega os
empregados e precariza o trabalho.

Os empregados criticaram também a redução
das Giret (Gerência de Filial de Retaguarda de
Agência) e a extinção de quatro Gipes
(Gerências de Filial de Gestão de Pessoas). Um
dos problemas dessa medida é precarizar ainda
mais a gestão do Saúde Caixa e dos programas
de Saúde do Trabalhador. “Se a situação já é
desesperadora no momento atual, com o novo
programa de aposentadoria voluntário, que já
registrou 1.793 adesões, a sobrecarga de trabalho
e pressão sobre os funcionários ficam
insustentáveis”, afirma o diretor da Federação

dos Trabalhadores do Ramo
Financeiro do Rio de Janeiro (Fetraf-
RJ) Ricardo Maggi.

SAÚDE CAIXA

Os empregados conseguiram
alguns avanços na negociação com a
Caixa. O banco apresentou proposta
para inclusão de benefícios odon-
tológicos e assistenciais no Saúde
Caixa.  A Caixa havia apresentado à
CEE a proposta para solucionar a sus-
pensão, em abril de 2015, do Adian-
tamento Odontológico/Assistencial
previsto no RH 044. A sugestão previa
a inclusão de todos os procedimentos
previstos naquele normativo como

cobertura do Saúde Caixa.  Pela proposta, os
novos procedimentos não entrariam na regra do
teto anual de coparticipação, atualmente R$
2.400, o que não foi aceito pelos sindicalistas.
Diante do impasse, ficou acertada sua
implantação a partir do dia 2 de maio, com a
continuidade do debate na mesa permanente
para buscar uma alternativa para a superação
desta questão até o final do mês de junho.

Outra boa notícia é que a Caixa concordou
com a formação de um grupo de trabalho, com
representantes da empresa, dos empregados e
da Funcef para discutir os litígios na Justiça
referentes ao fundo de pensão dos trabalhadores.

ELEIÇÕES NA PREVI BB

De 13 a 27 de maio, os funcio-
nários do Banco do Brasil têm mais
um importante compromisso: eleger
os conselhos deliberativo, fiscal,
consultivo do plano 1, consultivo do
Previ Futuro e diretoria de segurida-
de.

O Sindicato apoia a Chapa 3 -
Segurança e Compromisso com os
Associados, cuja proposta é lutar
pela continuidade da gestão pari-
tária – uma importante conquista
dos funcionários do BB – que
protege os recursos dos associados.
Também é proposta da Chapa 3
lutar contra a aprovação do Projeto
de Lei do Senado (PLS 388), que,

Sindicato apoia Chapa 3 – Segurança
e Compromisso com os Associados

se for transformado em lei, atacará
frontalmente os interesses dos
associados.

AMEAÇA É REAL

O PLS 388, de autoria do
senador Paulo Bauer (PSDB-SC),
foi aprovado no início deste mês. Ele
acaba com a eleição direta dos
diretores do fundo de pensão e retira
um terço das vagas nos conselhos
deliberativo e fiscal. Os cargos se-
riam entregues a profissionais con-
tratados no mercado, sob a máscara
da independência.

Esses administradores, ditos

“independentes”, poderão alterar o
estatuto e os regulamentos dos pla-
nos de benefícios, a fim de reduzir
os direitos dos associados. Por isso,
a Chapa 3 luta contra esse projeto
de lei.

MODELO EXEMPLAR

Foi mediante à gestão paritária
e à eleição da metade dos diretores
e conselheiros que a Previ conse-
guiu preservar os interesses dos
associados frente ao banco, gover-
nos e empresários inescrupulosos.
Acabaram-se os negócios duvi-
dosos, comuns antes de vigorar esse

novo modelo, que baseia as
decisões em análises técnica, de
risco e de viabilidade econômica,
feitas pelos administradores do
patrimônio.

Segundo o site da Previ, o fundo
fechou o ano de 2014 com um pa-
trimônio de R$162 bilhões (Plano 1),
tendo pago R$8,4 bi em benefícios
a mais de 90 mil aposentados e
pensionistas do BB. Enquanto o pa-
trimônio do Previ Futuro (associa-
dos a partir de 1997) alcançou R$
5,7 bilhões. Por conta do seu mo-
delo de gestão paritária, a Previ foi
apontada como exemplar no rela-
tório da CPI dos Fundos de Pensão.

Marcel Barros, atual diretor eleito de seguridade, é candidato à reeleição pela Chapa 3
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Vdo. um aptº. Av. N. Sra. de Copacabana,
esquina com a Princesa Isabel, prédio fa-
miliar, apenas quatro por andar, quarto,
sala, dependências, reversível, próximo ao
Metrô e colado à praia, R$695 mil. Tels.:
3234-5719/99716-1109 (Elena).
Vdo. um aptº em Campo Grande, Recanto
do Tingui, 2 qtºs, quitado, R$190 mil,
condomínio R$174. Tels.: 2447-6018 /
97314-2919 – com proprietário – Sônia.
Vdo. uma casa de 2 qtºs, com duas  áreas
na frente e nos fundos, com tudo dentro,
em Muriqui, a 150m da praia, rua Santana,
R$280 mil, à vista. Tel.: 98767-2943 – tratar
com o proprietário.
Vdo. um aptº. em Bangu, 2 qtºs., vaga,
Estrada da Água Branca, quitado. Tels.:
2577-2436/2221-7021 – Ivaldo.
Vdo. uma casa em condomínio, na Taquara,
Estrada do Tindiba, duplex, 2 qtºs., área de
serviços, 2 vagas de garagem, R$320 mil.
Aceito financiamento.  Tel.: 98273-4958 –
Fernando.

Alugo um aptº. 2 qtºs, varanda, salão de
festa, área de serviços, estacionamento e
vaga para visitante, 62m², R$1,500,
Gamboa, VLT na porta. Tels.: 2556-6282/
98874-2800 – Marcio.
Alugo casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina, churrasqueira,
acesso exclusivo para cachoeira e ampla área
externa coberta. As fotos podem ser
consultadas no aluguetemporada.com.br. Tels.:
3755564 / 98218-5808 / 98196-2800,
celso2garrido@gmail.com - Celso ou Luciana.
Alugo um aptº, 2 qtºs, dependência de
empregada, vaga na garagem, Rua Izidro de
Figueiredo. Tels.: 2263-5606 / 99972-0043.
Alugo um aptº, em Cabo Frio, Feriado e
final de semana, 2 qtºs, 2 banheiros, sala
com 2 ambientes, área de serviços, todo
mobiliado, porteiro 24 horas, interfone e
elevador, perto da rodoviária, praia do
forte, Diária R$250, Tels.: 3872-6567 /
98897-6567 – Valdira.
Alugo um aptº. 2 qtºs, (1 suíte), banheiros
com armários, varanda, Del Castilho Av.
Adhemar Bebiano, 257, condomínio Rio
Parque, R$1.500. Tels.: 99828-5177 –
proprietário.

Vdo. um Peugeot 206 SW 1.4 2006/2006,
direção hidráulica, conjunto elétrico, nota
fiscal, manual, pneus novos, bom estado,
vistoriado, ar gelando. Tels.: 99954-3631
(Vivo), 98550-2485 (Oi) e 2572-4624.
Vdo. um Cerato 5 x 3 Top 2011/2011, R$36
mil, à vista, ou R$22 mil de entrada, mais
32 de R$513. Tels.: 3331-2707 (recado)
ou 99404-7913 (Zap).
Vdo. um Gol 2009 geração V, direção
hidráulica e kit gás, R$15 mil. Tels.: 98866-
0436 / 98866-0434.
Vdo. um Fusca 72, motor 1.5, todo novo e
com acessórios, IPVA 2016, São Gonçalo.
Tels.: 2712-4508 / 2013-4138/4169.
Vdo. um Citroen C4 Pallas GLX 2.0 2012,
câmbio manual, completo. Tel.: 98766-2301
– Marcia.
Vdo. um Polo Hatch 2005 flex, completo,
IPVA pago, R$17.900. Tel.: 97483-3510.
Vdo. um Fiat Idea Flex 2009/2009, completo,
GNV, IPVA 2016 pago, R$25 mil. Tel.:
99108-8798 – Vanessa.

Vdo. uma cadeira de carro Peg-Pérego, para
criança de 2 a 7 anos, R$150. Tel.: 2260-8872.

SUBSEDE DE CAMPO GRANDESUBSEDE DE CAMPO GRANDESUBSEDE DE CAMPO GRANDESUBSEDE DE CAMPO GRANDESUBSEDE DE CAMPO GRANDE

Feijoada dos
Bancários é nesta sexta

Os bancários da Zona Oeste já têm
destino certo, nesta sexta-feira (29). A
subsede de Campo Grande, localizada na
Rua Manaí, 180, oferece mais uma  feijoada,
com preço especial para bancários
sindicalizados (R$10). Os convites estarão
à venda até o dia 28 de abril e podem ser
solicitados pelos telefones 2415-0725/
2415-0159. O valor é de R$25 por pessoa,
com água e refrigerante incluídos.

“A subsede da Zona Oeste foi instalada
em Campo Grande para aproximar mais
o Sindicato dos bancários e clientes, cuja
presença é maciça na região. Não
queremos e não vamos nos ater apenas
às atividades culturais. Na última greve,
os bancários da ZO responderam com
dignidade às convocações do Sindicato
contra a ganância dos banqueiros”, disse
o diretor do Sindicato André Pires.

EXCURSÕES

Festa junina no Hotel Caluje e
chocolate em Campos do Jordão

Em agosto, o Sindicato leva os bancários em viagem ao Leste Europeu
Para quem gosta de curtir o

friozinho do inverno opção é o que
não falta. O Sindicato programou
diversas viagens para todos os gostos.
Começando pela festa junina, em
Paulo de Frontin, com  o tradicional
Arraiá do Hotel Caluje, nos dias 10,
11 e 12 de junho. O passeio oferece
traslado em ônibus de luxo com
banheiro e duas noites em hotel com
pensão completa.  Os valores incluem
hospedagem de adultos em suíte
térrea, R$770, e bancários sindi-
calizados, R$720. Cama extra,
R$620, e R$565 para bancários
sindicalizados. Já a suíte do primeiro
andar para adulto, R$800,
bancários sindicalizados, R$750.
Cama extra R$620, e R$565 para
bancários sindicalizados. Suíte Vila
Real para adulto, R$850, e R$800
para bancários sindicalizados. A
cama extra para a Vila Real é
R$630 e, para os bancários
sindicalizados, R$570. Crianças de
3 a 5 anos pagam R$190. Aquelas

com idades de 6 a 12 anos, R$370.
Até 2 anos, as crianças não pagam.

CAMPOS DO JORDÃO

Ainda no âmbito nacional,
Campos do Jordão entra como uma
ótima alternativa para quem  gosta
de estar em contato com uma
natureza exuberante e um clima
incrivelmente agradável. A viagem
será de 29 a 31 de julho e oferece
translado em ônibus com ar-

condicionado, banheiro, serviço de
bordo, DVD, duas noites em hotel
com meia-pensão, além de passeios
nos principais pontos turísticos da
cidade e no teleférico. O valor é
R$870 para adultos e R$795 para
bancários sindicalizados.

LESTE EUROPEU

Para quem sonha em fazer uma
viagem internacional, nada melhor
do que conhecer o Leste Europeu.
A viagem será de 6 a 22 de agosto
e inclui passagem aérea, circuito em
ônibus de turismo, guia local de
acompanhamento, 15 noites em
hotel com café da manhã e seguro
viagem. Os valores são: U$ 3.698
por pessoa em apartamento duplo,
mais U$ 135 de taxa de embarque.
O pagamento pode ser feito com
uma entrada, mais nove parcelas.
Você não vai perder essa, vai? Mais
informações, entrar em contato com
a Secretaria de Cultura pelos
telefones (21) 2103-4150/4151.



NA PALMA DAS MÃOS

Bancos digitais ameaçam empregos de
bancários e segurança nas operações dos clientes

Sindicato denuncia que tecnologia vai gerar demissões em massa
e defende o direito de a população utilizar serviços em agências físicas

O Conselho Monetário Na-
cional (CMN) informou na se-
gunda-feira (25) que os brasileiros
poderão abrir conta corrente e
caderneta de poupança pela in-
ternet, inclusive via smartphone.
Os bancos ainda aguardam a
regulamentação das medidas para
liberar abertura de contas pela
internet. A decisão atende a um
sonho dos banqueiros, que é am-
pliar os serviços dos chamados
bancos digitais, para reduzir cus-
tos com mão de obra e aumentar
ainda mais os lucros. A decisão
coloca em risco a segurança dos
clientes.  A economista do Insti-
tuto Brasileiro de Defesa do Con-
sumidor (Idec) Ione Amorim
ressalta que a abertura de contas
pela internet não pode ser a única
alternativa disponível ao cliente.

“Esse processo não substitui
o modo tradicional de abrir e
encerrar uma conta. Por isso, não
pode ser usado pelos bancos para
desestimular as pessoas a usarem

Especialista alerta para riscos de
serviços bancários pela internet

as agências, de forma a reduzir
custos”, disse. Ela aponta, ainda,
que a abertura de conta pela in-
ternet requer cuidados com rela-
ção à segurança e proteção de
dados pessoais e com a cobrança
de tarifas e outros serviços
adicionais.

“É preciso ficar atento ao am-
biente virtual onde ocorrerá a
abertura de conta, seja pelo com-
putador ou aplicativo no dispo-
sitivo móvel, para que não haja
risco de roubo de dados pessoais
para uso em fraudes. Além disso,
o banco tem de informar ao clien-
te de maneira clara a respeito dos
valores de tarifas que serão co-
bradas”, acrescenta. A especia-
lista lembra ainda que o cliente
deve ficar atento também às
cobranças indevidas. “Abrindo a
conta na agência ou pela internet,
não pode ser feita cobrança algu-
ma ou debitado valor algum na
conta sem o prévio consentimento
do titular da conta”, explica.

O Sindicato dos Bancários do
Rio alerta que a ampliação dos
serviços dos bancos digitais não
representa apenas um risco para a
segurança das contas dos clientes,
mas é também uma ameaça real ao
emprego dos bancários.

O Itaú Unibanco, que está à
frente na oferta dos novos serviços,
já anunciou que, com os bancos
digitais, a empresa pretende cortar
50% das atuais agências físicas. A
medida prevê a demissão de até
30 mil funcionários em dez anos.
Em agosto, o diretor responsável
pela área de varejo do banco,
Marco Bonomi, durante reunião
com acionistas, disse que o Itaú
observou que, “enquanto a agência
de tijolos ficava aberta das 10h às
16h, gerando, com isso, diversos
custos, o cliente com perfil mais
digital fazia transações online antes
de sair do trabalho ou à noite, de-
pois de chegar em casa”. As agên-
cias digitais começaram a ser
abertas há dois anos para clientes
do Itaú Personnalité, unidades
voltadas para clientes com um

A suposta facilidade oferecida aos clientes através dos chamados bancos digitais não garante
a segurança nas operações dos clientes e ameaça o emprego de milhares de trabalhadores

saldo mínimo de investimentos de
R$ 100 mil.

“Por trás da promessa do ban-
co de ‘facilitar a vida dos clientes’
está o verdadeiro objetivo dos ser-
viços online: reduzir custos fe-
chando agências e demitindo mi-
lhares de trabalhadores. Esta nova
onda tecnológica é a mais séria
ameaça ao emprego da categoria
desde a automação no setor ini-
ciada a partir dos anos 90. Que-
remos debater com a sociedade
todo este processo e cobrar dos
bancos responsabilidade social. É
preciso respeitar o direito de a po-
pulação receber atendimento nas
agências físicas e com qualidade.
Para isso é necessário contratar
mais funcionários e não demitir. Os
bancos não podem continuar a
empurrar os clientes para que
utilizem serviços online ou
correspondentes bancários. Não é
possível que o setor mais lucrativo
do país crie novos meios para au-
mentar ainda mais os lucros,
lançando milhares de brasileiros na
miséria”, afirma a presidente do
Sindicato, Adriana Nalesso.


